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FIEG SABATINA OUVE 4 
CANDIDATOS NA SEMANA 

Fotos: Alex Malheiros

	�Dra. Cristina  
/ PL

	�Adriana Accorsi 
/ PT

	�Márcia Caldas  
/ Avante

	�Gustavo 
Mendanha / MDB

MAIS LEMBRADOS, SENAI E IEL DE 
NOVO CAMPEÕES DO POP LIST
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C om candidatura mar-
cada por muita polê-
mica e reviravolta na 

Justiça Eleitoral, a vereadora  
Dra. Cristina, do Partido Libe-
ral (PL), participou terça-feira 
(27/10) do Fieg Sabatina, na 
Casa da Indústria, em seu 
primeiro compromisso após a 
decisão unânime do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), no 
dia anterior, que lhe garantiu 
o direito de disputar a Prefei-
tura de Goiânia. Ainda sem 
vice, que deverá ser decidido 
nos próximos dias, a candidata 
foi recepcionada pelo diretor 
da Fieg e presidente do Sinvest 
(Sindicato das Indústrias do 
Vestuário no Estado de Goiás), 
José Divino Arruda.

Na entrevista, conduzida 
pela gerente de Comunicação, 
Sandra Persijn, falou sobre par-
cerias com a iniciativa privada, 
concessão de incentivos fiscais, 
qualificação de mão de obra, 
investimento no transporte 
público, políticas públicas di-
recionadas para as mulheres e 
a necessidade de modernização 
da Prefeitura.

Natural de Cianorte, no 
Paraná, e com carreira política 
sólida em Goiânia, onde além 
de vereadora é suplente de de-
putado, ela estreia na disputa 

à Prefeitura. Na Câmara, foi 
relatora da renovação do Pla-
no Diretor de Goiânia, um dos 
pontos alvos de crítica durante 
a sabatina na Fieg. “A lei que 
rege o Plano Diretor tem que 
ser revisada a cada dez anos. 
Ela deveria ter chegado à Câ-
mara em 2018, porém já chegou 
com atraso. A atual proposta 
desobriga o Executivo de como 
e quando irá fazer”, disse ela, 
observando que apresentou 
emenda pela obrigatoriedade 
de a Prefeitura dar informações 
precisas. 

Formada em educação 
física e fisioterapia, com es-
pecialidade em dermatologia 
funcional, Dra. Cristina atuou 

por mais de 20 anos no Ser-
viço de Saúde Referência em 
Queimadura de Goiás e foi uma 
das fundadoras do Núcleo de 
Proteção aos Queimados.

A vereadora defendeu 
fortes investimentos visando 
à melhoria do transporte pú-
blico, envolvendo os 21 muni-
cípios que abrangem a Região 
Metropolitana de Goiânia, e 
falou de seus planos de exigir 
troca da frota por ônibus com 
combustível sustentável e criar 
o “cartão de bolso terminal, que 
terá um tempo para ser usado, 
principalmente para otimizar o 
tempo das pessoas que passam 
mais de seis horas dentro dos 
ônibus de Goiânia.” Ela apontou 

dificuldades de acessibilidade 
na capital. “As calçadas estão 
inacessíveis, hoje é impossível 
dar a volta em um quarteirão 
numa calçada”, afirmou. 

No processo de recupe-
ração da economia pós-pan-
demia, a candidata defendeu 
ações conjuntas com a Fieg e o 
Sistema S, explicando que, em 
seu plano de governo, consta es-
tabelecer parcerias com o setor 
produtivo e com a sociedade, 
“que podem e têm condições 
de dar sustentação para tanto”.

Segundo ela, a retomada 
da economia se dá fortemente 
pela qualificação profissional. 

LEIA MAIS no Portal 
do Sistema Fieg

Fieg Sabatina // Goiânia

Dra. Cristina indica parcerias 
para retomada da economia

	�Vereadora Dra. Cristina, no Fieg Sabatina, na Casa da Indústria: primeiro compromisso 
após TRE confirmar candidatura

Dehovan Lima e 
Luciana Amorim

Alex Malheiros

https://fieg.com.br/noticia-dra-cristina-defende-parcerias-para-retomada-da-economia
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T erceira colocada nas pes-
quisas de intenção de voto 
para a Prefeitura de Goiâ-

nia (Serpes/O Popular e Ibope/
TV Anhanguera), a Delegada 
Adriana Accorsi (PT) foi en-
trevistada quarta-feira (28/10) 
no Fieg Sabatina. Concorrendo 
em chapa pura, tendo como 
vice o professor e ex-prefeito 
da capital Pedro Wilson (PT), a 
candidata foi recepcionada na 
Casa da Indústria pelo diretor 
da Fieg e presidente do Sinvest 
(Sindicato das Indústrias do 
Vestuário no Estado de Goiás), 
José Divino Arruda, que abriu 
a sabatina perguntando sobre 
modernização da administra-
ção pública.

A resposta, segunda ela, 
inclui a valorização dos servido-
res, que “são a alma da gestão” e 
características próprias de uma 
gestão dinâmica e atuante. 
“Precisamos valorizar, qualifi-
car permanentemente nossos 
servidores, dar condições para 
que as novas tecnologias sejam 
utilizadas para facilitar o acesso 
dos servidores. Nós queremos 
que a Prefeitura se modernize 
a tal ponto que um empresário 
que precise de um licenciamen-
to ou um alvará consiga isso de 
forma on-line”, disse.

INCENTIVOS E 
RETOMADA

Uma das bandeiras do se-
tor produtivo, especialmente da 
indústria, os incentivos fiscais 

foram defendidos pela candida-
ta do PT como instrumento de 
desenvolvimento, atração de in-
dústrias, geração de emprego e 
renda, sobretudo neste momen-
to de retomada da economia. 
“Sou favorável aos incentivos 
fiscais”, afirmou, anunciando 
que, caso seja eleita em 15 de 
novembro, vai estabelecer po-
líticas para sua concessão. “O 
governo tem que ser sensível 
à necessidade da população 
de Goiânia. Nós precisamos de 
incentivos, nós precisamos de 
emprego e renda”, completou, 
anunciando também a criação 
de um banco comunitário.

Em meio à pandemia da 
Covid-19, a deputada estadual 
observou que seu plano de go-
verno foi elaborado de forma 

democrática, depois de mui-
tas reuniões e debates, e com 
sensibilidade para perceber as 
consequências da crise para a 
sociedade de forma geral e para 
o setor produtivo. “Nós temos 
empresas passando grande 
dificuldade, as pessoas igual-
mente”, ressaltou, adiantando 
que seu partido, o PT, defende 
a manutenção do auxílio emer-
gencial concedido pelo gover-
no federal pelo tempo que for 
necessário. 

“Nós sabemos que as pes-
soas querem o emprego, para 
cuidar da sua família com digni-
dade. Precisamos ter prioridade 
e várias ações nesse sentido, 
incluindo pessoas que estão em 
situação de rua. Nós temos uma 
responsabilidade com a reto-
mada da economia. Uma cidade 
tão bonita, com tanta riqueza, 
não pode permitir que seu 
povo passe fome, passe neces-
sidade”, enfatizou, defendendo 
entre essas ações a ampliação 
de parcerias da Prefeitura com a 
iniciativa privada para reativar 
a economia e atrair indústrias 
para áreas de Goiânia onde 
possam ser instalados polos 
industriais e tecnológicos.

A deputada estadual anun-
ciou intenção de desenvolver 
uma gestão que dialoga com a 
sociedade, a exemplo da ideia 
de criar um fórum permanente 
de debates.

LEIA MAIS no Portal 
do Sistema Fieg

Alex Malheiros

Dehovan Lima e 
Luciana Amorim

	�Delegada Adriana, na Fieg: 
“O governo tem que ser sensível 
à necessidade da população de 
Goiânia. Nós precisamos de 
incentivos, nós precisamos de 
emprego e renda”

Fieg Sabatina // Goiânia

Delegada Adriana defende 
incentivos fiscais

https://fieg.com.br/noticia-delegada-adriana-defende-incentivos-fiscais
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Em meio a imbróglio 
judicial quanto a sua 
candidatura à prefeita 

de Aparecida de Goiânia,  
Márcia Caldas, do Avante, par-
ticipou segunda-feira (26/10), 
do Fieg Sabatina, o programa 
de entrevistas da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás, que ouve paralelamen-
te candidatos à sucessão em 
Goiânia. Recebida na Casa da 
Indústria pela presidente da 
Fieg Jovem, Thaís Santos, ela 
foi entrevistada pela jornalis-
ta Sandra Persijn, gerente de 
Comunicação do Sistema Fieg.

À frente de chapa inteira-
mente feminina – integrada 
pela candidata a vice Carol 
Araújo (DEM) –, Márcia Caldas 
apontou que “um dos projetos 
do coração” é a Secretaria da 
Mulher, que será interligada, 
com o objetivo de desburocra-
tizar as ações para a mulher, e 
incluirá um centro de inteligên-
cia emocional, para trabalhar 
a autoestima. “Quando eu falo 
mulher, eu falo da família, 
para que os filhos e o cônjuge 
sejam igualmente assistidos. 
Nós temos vários projetos que 
valorizam a mulher como um 
todo”, explicou.

Em seu plano de governo, 
Márcia, que é odontóloga, ele-

geu saúde e educação como 
prioridades. “Eu vejo a saúde 
como tendão de Aquiles de 
Aparecida. Nós temos uma 
demanda reprimida muito 
grande de consultas, cirurgias. 
Uma das minhas propostas é 
criar um sistema corujão, uma 
PPP (parceria público-privada), 
para atender fora do horário 
de expediente toda demanda 
reprimida”, afirmou. A candi-
data apontou o que considera 
outro ponto fraco na área. “Nós 
não temos uma maternidade 
digna. Eu quero implantar uma 
maternidade com UTI neonatal, 
para que as mulheres possam 
ganhar seus bebês de forma 
digna.” Ainda na área da saúde, 

idealizou a proposta de criação 
de uma “espécie de Cmei para 
os Idosos, para que seja ofereci-
do a eles atendimento médico e 
alimentação balanceada”.

Já na área da educação, 
a candidata vislumbra, entre 
outras propostas, ter melhor 
suporte da tecnologia para 
viabilizar avanços e univer-

salizar seus benefícios e pro-
mover inclusão. “A gente tem 
projeto para colocar salas de 
aulas informatizadas e buscar 
a internet de uma forma mais 
efetiva em todo o município, 
para que todos tenham acesso 
de forma igualitária”, disse. 

LEIA MAIS no Portal 
do Sistema Fieg

Fieg Sabatina // Aparecida de Goiânia

Márcia Caldas elege saúde e 
educação como prioridades

	�Márcia Caldas, durante sabatina na Casa da Indústria: 
“Saúde é o tendão de Aquiles de Aparecida”

Dehovan Lima e 
Luciana Amorim

Alex Malheiros

“Conhecer os candidatos e seus 
projetos, além da propaganda oficial, 
é crucial para uma boa escolha. Não 
podemos errar, pois o tempo de um 
mandato é decisivo para a população, 
para nossos negócios. Nesse sentido, as sabatinas 
da Fieg foram de importância fundamental.”

HERIBALDO EGÍDIO, empresário e diretor da Fieg

https://fieg.com.br/noticia-marcia-caldas-elege-saude-e-educacao-como-prioridades
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L íder nas pesquisas com 
ampla vantagem para se 
reeleger em Aparecida de 

Goiânia, segundo maior colégio 
eleitoral do Estado, o prefeito 
Gustavo Mendanha, do MDB, 
participou quinta-feira (29/10), 
na Casa da Indústria, do Fieg 
Sabatina, que havia recebido 
segunda-feira sua adversária, 
Márcia Caldas, do Avante (veja 
na página anterior).

Em um fato inusitado, 
diante de suposto acirramen-
to do clima da campanha na 
cidade, o vice-prefeito, Veter 
Martins (PSD), que chegou a ser 
lançado candidato pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (DEM), 
acompanhou o emedebista no 

programa de entrevistas da 
Fieg. Como se sabe, o vice – pre-
terido na formação da nova cha-
pa por Mendanha, que optou 
por Vilmar Mariano (MDB) para 
seu posto – aceitou participar 
da articulação de Caiado, porém 
acabou renunciando.

A presença do vice em 
sua sabatina foi noticiada pelo 
próprio prefeito em seu perfil 
no Twitter, onde postou foto 
em que Veter Martins e Vilmar 
Mariano aparecem sentados, 
lado a lado, na assistência, na 
Casa da Indústria. 

Recebido pelo presidente 
da Fieg, Sandro Mabel, Gustavo 
Mendanha falou de seus planos 
para virtual novo mandato à 
frente da prefeitura de Apare-
cida de Goiânia, a exemplo da 

criação de mais um polo, na 
região do Grande Garavelo, no 
Jardim dos Ipês, e manifestou 
entusiasmo para a recuperação 
econômica após a pandemia. 
Nesse aspecto, lembrou que 
teve ajuda do presidente da 
Fieg para tomar a decisão de 
fazer a retomada responsável 
em Aparecida, balizada em 
plataforma de segurança lan-
çada pela Federação e pelo IEL. 

“Sandro, você foi fundamental 
e muito importante nesse mo-
mento”, reconheceu.

Sobre novos investimentos 
na cidade, o candidato à reelei-
ção destacou a necessidade de 
mão de obra qualificada para 
ocupar postos de trabalho. 
“Aparecida é altamente empre-
endedora e pode contar com 
meu governo para estabelecer 
parcerias, atrair investimentos, 
indústrias e gerar mais empre-
go e renda”.

Com duas unidades inte-
gradas Sesi Senai instaladas no 
município, Mendanha defen-
deu a ampliação de parcerias 
com o Sistema S, ao reiterar a 
importância da qualificação 
profissional no crescimento de 
Aparecida. “Vamos continuar 
fazendo parcerias e atraindo 
novas empresas, pois com cer-
teza a qualificação profissional 
foi importante nesse processo. 
Ter uma mão de obra qualifi-
cada para ocupar esses postos 
foi fundamental. O Sesi e Senai 
têm maestria para formar e ca-
pacitar”, disse.

	�Gustavo Mendanha no 
Fieg Sabatina: “Sesi e 
Senai têm maestria para 
formar e capacitar”

Dehovan Lima e 
Luciana Amorim

Fieg Sabatina // Aparecida de Goiânia

Mendanha anuncia investimentos 
e parcerias para atrair indústrias

“Chegamos ao fim de nosso Fieg Sabatina em 
Aparecida de Goiânia e agradecemos a todos 
os envolvidos, especialmente aos candidatos e 
nossa equipe técnica. Em meio a uma campanha 
que fugiu aos padrões convencionais por causa 
da pandemia, as sabatinas cumpriram papel 
ainda mais relevante no sentido de informar os eleitores, que 
puderam, por meio virtual, conhecer as propostas e o compromisso 
de cada candidato com o desenvolvimento da cidade.”

SANDRO MABEL, presidente da Fieg

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

https://twitter.com/MendanhaGustavo/status/1321948177621274626/photo/1
https://twitter.com/MendanhaGustavo/status/1321948177621274626/photo/1
https://fieg.com.br/noticia-mendanha-anuncia-investimentos-e-parcerias-para-atrair-industrias
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PANDEMIA

FIEG E SENAI COMEMORAM MARCA DE 100 
RESPIRADORES CONSERTADOS EM GOIÁS

“C om esse trabalho 
voluntário para re-
cuperação de respi-

radores, ajudamos os goianos 
a terem condição melhor em 
um momento difícil. A soma de 
esforços dos parceiros ajudou 
a salvar centenas de vidas, 
além de economizar recursos 
públicos.” A declaração foi 
feita pelo presidente da Fieg 
e do Conselho Regional do Se-
nai e Sesi, Sandro Mabel, ao 

fazer entrega simbólica do cen-
tésimo ventilador pulmonar 
consertado em Goiás, durante 
evento comemorativo realiza-
do segunda-feira (26/10) na 
Escola Senai Vila Canaã, em 
Goiânia. A ação faz parte do 
projeto Iniciativa + Manu-
tenção de Respiradores, que 
mobiliza o Sistema Indústria e 
instituições parceiras em todo 
o País para ampliar o número 
disponível desses equipamen-
tos. A estimativa é de que cada 
aparelho consertado poderá 

atender até dez pessoas afe-
tadas pelo novo coronavírus. 

O presidente da Fieg desta-
cou ainda que a pandemia não 
acabou e que o trabalho terá 
continuidade. “Esse momento 
é importante para comemorar 
a ação, disposição e atitude 
de todos os envolvidos, e não 
paramos nesses 100 respi-
radores entregues, vamos 
continuar recuperando esses 
aparelhos, que são essenciais 
no tratamento de pacientes 
graves da Covid-19.”

Para o secretário de Saúde, 
Ismael Alexandrino Júnior, a 
entrega do centésimo venti-
lador é um marco para Goiás. 
“Estamos falando de centenas 
de famílias beneficiadas e isso 
não tem preço. Contar com esse 
apoio nos trouxe tranquilidade 
e alento porque conseguimos 
aumentar as possibilidades de 
tratamento dos pacientes gra-
ves, além de gerar uma econo-
mia significativa para o Estado, 
na ordem de milhões”, disse.

	�Sandro Mabel e o secretário de Saúde, Ismael Alexandrino Júnior, comemoram entrega do centésimo 
respirador consertado, observado por Claiton Cândido

Andelaide Lima
Fotos: Alex Malheiros

PANDEMIA
COVID-19
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MOMENTO HISTÓRICO
A iniciativa de recupera-

ção de respiradores mecânicos 
envolve a Orbis Engenharia Clí-
nica, responsável pelo testes, 
calibração e emissão dos laudos 
dos equipamentos, o Ministério 
Público do Trabalho em Goiás 
(MPT/GO), a Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), o Instituto 
Federal de Goiás (IFG), o Insti-
tuto Votorantim e a Ebem En-
genharia Médica. Cerca de 40 
técnicos voluntários do Senai, 
da Escola de Engenharia Elétri-
ca, Mecânica e de Computação 
(EMC/UFG) e do IFG trabalham 
no conserto dos aparelhos que 
estavam em desuso, com dife-
rentes níveis de danos.

Para o procurador-chefe do 
MPT/GO, Tiago Ranieri, foi uma 
experiência única participar 
desse momento histórico, como 
articulador de políticas públicas 
em benefício da coletividade. 
“A pandemia nos ensinou a va-
lorizar a relação com o outro e 

como é importante estarmos 
conectados em prol de um bem 
maior, de ajudar os mais vulne-
ráveis. Não dá para mensurar 
a importância de participar de 
um projeto dedicado a salvar 
vidas”, ressaltou.

Diretor executivo da Orbis 
Engenharia Clínica e vice-pre-
sidente da Associação Brasi-
leira de Engenharia Clínica 
(ABECLin), Ricardo Maranhão 
também destacou a importân-
cia da rede voluntária para o 
sucesso da iniciativa. “Desde 
o primeiro momento, somos 
voluntários neste projeto. Não 
pensamos nos custos e sim no 
impacto da iniciativa de deixar 
os ventiladores pulmonares 
operacionais aptos para salvar 
vidas durante a pandemia da 
Covid-19. A entrega de 100 
aparelhos representa o sucesso 
desta ação tão bem conduzida 
pelo Senai”.  

O evento comemorativo 
da marca dos 100 respirado-

res entregues foi prestigiado 
também pelo diretor regional 
do Senai, Paulo Vargas, pelo 
gerente de Educação Pro-
fissional do Senai, Weysller 
Matuzinhos, pelo diretor da 
Escola Senai Vila Canaã, Clai-
ton Cândido Vieira, pelo dire-
tor da Unidade Integrada Sesi 
Senai Aparecida de Goiânia e 
Celso Charuri, Adair Prateado, 
pelo reitor da Universidade 
Federal de Goiás, Edward Ma-
dureira, pelo representante 
do Instituto Federal de Goiás, 
Ricardo Rabahi, pela gestora 
do Hospital de Urgências de 
Goiânia, Lidiany Leite, pela fi-
sioterapeuta Rúbia Luiz Rocha 
Santiago, do Hospital e Mater-
nidade Senador Canedo, pela 
diretora geral do Samu Centro 
Sul de Aparecida de Goiânia, 
Danielly Silvestre, e Poliana 
Ferreira Alves Pascoal, do 
Hospital Municipal Modesto 
de Carvalho, de Itumbiara.

REDE DE MANUTENÇÃO
Coordenada pelo Senai Na-

cional, a rede voluntária cons-
tituída no âmbito da Iniciativa 
+ Manutenção de Respiradores 
começou a operar em março, 
no início da pandemia, e já 
consertou gratuitamente mais 
de 2 mil ventiladores pulmo-
nares, que foram devolvidos 
a instituições de saúde em 24 
Estados e no Distrito Federal.  
O trabalho conta com a atua-
ção e o apoio de mais de 700 
voluntários. Em Goiás, o Senai 
Canaã é um dos 45 pontos de 
unidades operacionais que 
estão recebendo esses respira-
dores para manutenção, rea-
lizada, também, por técnicos 
das unidades Sesi Senai Jardim 
Colorado e Aparecida de Goi-
ânia. Até o momento, os 100 
aparelhos recuperados foram 
devolvidos a hospitais em 11 
municípios goianos.

	�Entrega no Senai Canaã reuniu representantes de entidades parceiras envolvidas na iniciativa
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N o novo normal da entre-
ga do Pop List, em sua 
28ª edição, realizada 

terça-feira (27/10) de forma 
inteiramente on-line por cau-
sa da pandemia, prevaleceu 
o velho normal: pelo 13º ano 
consecutivo, o Senai permanece 
no alto do pódio da maior pre-
miação do marketing goiano 
como marca mais lembrada na 
categoria Curso Profissionali-

zante em Goiânia e na Região 
Metropolitana. 

A instituição do Sistema 
Fieg alcançou 17,7% de share 
of mind (veja ranking) no es-
tudo encomendado pelo Grupo 
Jaime Câmara e realizado pelo 
instituto de pesquisas Ibope 
Kantar Millward Brown do 
Brasil, em entrevistas quanti-
tativas feitas on-line, entre 2 e 
15 de setembro, em plena pan-
demia da Covid-19. Nome de 
peso nacional, com atuação no 
Brasil e mais 11 países da Amé-

rica Latina, o instituto é muito 
requisitado por empresas de 
televisão, revistas, rádio, jor-
nais, partidos políticos, além 
de pesquisas demográficas, 
entre outras.

Também integrante do 
Sistema Fieg, o Instituto Eu-
valdo Lodi (IEL) chegou ao 7º 
ano como marca mais lem-
brada, liderando o segmento 
Encaminhamento de Estágio, 
com 20,8% de share of mind 
(veja ranking).

Aberto pelo vice-presiden-

te do Grupo Jaime Câmara, Ro-
naldo Ferrante, o desfile virtual 
dos campeões do 28º Pop List, 
no canal do jornal O Popular 
no YouTube, foi apresentado 
pelo jornalista Handerson 
Pancieri. Convidada especial, 
a cantora Maíra, que brindou o 
público com canções nacionais 
e internacionais famosas, como 
Disparada, de Jair Rodrigues, 
Imagine, de John Lennon, e Sus-
picious Minds, de Elvis Presley.  

“Ganhar o Pop List já 
não é fácil, ganhar 13 anos 

MERCADO DE TRABALHO

NO NOVO NORMAL DO POP LIST, A 
ANTIGA LIDERANÇA DO SENAI E IEL

Andelaide Lima, Sérgio 
Lessa e Dehovan Lima

	�Sandro Mabel e Paulo Vargas, em vídeo exibido durante a transmissão do Pop List: Senai é time de campeões
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seguidos é porque somos 
campeões. Assim é o Senai, 
onde formamos campeões, 
formamos a melhor mão 
de obra. O Senai é que nem 
Pop List, campeão”, disse, 
em vídeo durante a transmis-
são ao vivo da premiação, o 
presidente da Federação 
das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) e dos Con-
selhos Regionais do Sesi 
e Senai, Sandro Mabel. “O 
Senai tem competência, tem 
capacidade para formar os 
recursos humanos de que a 
indústria precisa, contribuir 
de forma efetiva para seu 
crescimento, fortalecimento, 
e aumento de produtividade, 
gerar emprego e renda”, com-
pletou o diretor regional do 
Senai e superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas.

Senai domina 
ranking desde 
a estreia

Líder do ranking do Pop 
List desde a estreia na pesquisa 
de mercado, em sua 16ª edição, 
em 2008, o Senai comemora o 
resultado em meio ao desafio 
de adaptar-se às mudanças ge-
radas pela pandemia do novo 
coronavírus. “A conquista do 
Pop List é auspiciosa, sobretudo 
num momento difícil como está 
sendo este ano, quando tanto 
Senai quanto Sesi tiveram de 
se reinventar e buscar novos 
modelos e novas alternativas 
de ensino e aprendizagem, 
além de outras soluções para 
transferência de tecnologia e 

inovação para as indústrias do 
Estado”, destacou Paulo Vargas.

Nesses 13 anos de lide-
rança, o Senai tem investido 
permanentemente na moder-
nização de seus ambientes de 
ensino em todo o Estado e na 
atualização de seus recursos 
humanos para aumentar as 
oportunidades de formação 

de profissionais que atendam 
às exigências do atual mercado 
de trabalho. 

Com amplo e diversificado 
portfólio de serviços e produtos, 
a instituição prepara, anual-
mente, mais de 120 mil profis-
sionais para as indústrias em 
aproximadamente 450 tipos 
de cursos e programas. Além 

de formação de mão de obra, 
sua atuação abrange as áreas de 
inovação, pesquisa e a oferta de 
soluções tecnológicas para em-
presas que buscam maior pro-
dutividade e competitividade.

MAIS QUALIFICAÇÃO 
E TECNOLOGIA

Durante a pandemia, para 
diminuir o impacto na educa-
ção dos alunos, a instituição 
investiu ainda mais na qualifi-
cação profissional remota, com 
a ampliação da oferta de cursos 
gratuitos a distância (EaD). O 
esforço fez quase triplicar a 
procura pela capacitação via 
EaD, que saltou para mais de 
38 mil matrículas de março até 
outubro, contra pouco mais de 
14 mil matrículas no mesmo 
período do ano passado.

ASSISTA AO VÍDEO da 
premiação na página do 
Sistema Fieg no facebook

	� Senai 17,7%
	� Senac 15,8%
	� Microlins 8,4%

	� Cebrac 4,7%
	� Sebrae 3,2%

RANKING DAS MARCAS MAIS LEMBRADAS 
// CURSO PROFISSIONALIZANTE

	�No palco do Pop List, Maíra abrilhantou a noite interpretando canções nacionais e internacionais

https://www.facebook.com/SistemaFiegOficial/videos/653651698520988
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IEL, o melhor 
início de 
carreira

A conquista do Pop List 
como marca mais lembrada 
pelo sétimo ano é um presente 
para o Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Goiás), que em 2020 co-
memora 50 anos de experiên-
cia em inovar. Assim, estar em 
primeiro lugar na cabeça dos 
goianienses quando se fala em 
encaminhamento para estágio 
corrobora o maciço investimen-
to em gestão e inovação para 
consolidar seu Programa de 
Estágio entre estudantes, em-
presas e instituições de ensino. 
“A liderança no ranking das en-
tidades de encaminhamento de 
estágio reflete a confiança e o 
reconhecimento dos clientes. 
Isso nos motiva a inovar cada 
vez mais para atender nossas 
indústrias”, afirma o superin-
tendente do IEL, Humberto 
Oliveira. 

Desde 1971, quando foi im-
plantado em Goiás pelo IEL, o 
Programa de Estágio alcança 
resultados expressivos, conso-
lidando-se como referência no 
Estado. Em 2019, houve aumen-
to de quase 20% no número 
de vagas de estágio abertas e 
preenchidas por meio do IEL 
Goiás. Cerca de 20 mil jovens, a 
cada ano, são beneficiados com 
contratos. Com a marca expres-
siva de 70% de efetivação dos 
estagiários nas empresas, a 
entidade é líder nacional em 
encaminhamento de estudan-
tes para estágio. 

Em 2018, Goiás recebeu 
quatro indicações entre as 

sete categorias do Prêmio IEL 
de Estágio, edição nacional, e 
conquistou prêmios nas cate-
gorias Sistema Indústria e es-
tagiário destaque. A promoção 
reconhece as melhores práticas 
de estágio de alunos, empresas 
e instituições de ensino.

Os prêmios são um reflexo 
do trabalho desenvolvido há 
50 anos, com mais de 330 mil 
alunos passando pelo IEL Goiás, 

que tem quase 20 mil empresas 
conveniadas e 2 mil mantendo 
estagiários encaminhados pela 
entidade. 

Além de seu tradicional 
Programa de Estágio, o IEL 
Goiás oferece serviços nas áreas 
de jovem aprendiz, desenvolvi-
mento empresarial, educação 
empresarial, inovação e pes-
quisa. O instituto é pioneiro em 
Goiás na aplicação do Robotic 

Process Automation (RPA) nos 
sistemas de gestão das empre-
sas, oferecendo também pós-
-graduação presencial e on-line 
(Pós-Unique), além da Escola 
de Normas de Qualidade e do 
Programa de Desenvolvimento 
de Fornecedores, que comple-
tou 20 anos em 2020.

CONVÊNIOS
Em busca de meios e 

recursos voltados para uma 
educação mais sólida, o ins-
tituto firma convênios com 
empresas e prefeituras, oferta 
capacitações, inova em suas 
ações, promove transformação 
digital e amplia projetos para 
alavancar seus serviços e o 
acesso aos alunos de todas as 
idades e formações, também 
com estágio de pós-graduação 
e estagiários de inovação (Inova 
Talentos). 

ASSISTA AO VÍDEO 
da premiação na página 
do IEL no facebook

	� IEL Goiás 20,8%
	� CIEE 20,6%
	� Estácio 3,5%

	� Pró Cerrado 2,0%
	� Senai 1,9%

RANKING DAS MARCAS MAIS LEMBRADAS 
// ENCAMINHAMENTO DE ESTÁGIO

	�Humberto Oliveira, superintendente do IEL Goiás: motivação para inovar cada vez mais

https://fb.watch/1qFfCSjHjU/
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WEBINAR GESTÃO DAS ÁGUAS

Investimento por concessão é o 
caminho para questão hídrica no País 

A Fieg, por meio do Con-
selho Temático de Meio 
Ambiente, promoveu 

nesta quinta-feira (29/10), em 
parceria com a Câmara de Co-
operação Israel-Brasil Central 
(CCOPIB), o webinar Gestão das 
Águas Urbanas em Israel e no 
Brasil.

O encontro, pela platafor-
ma Zoom, foi mediado pela 
gestora da CCOPIB, Jusciene 
Schabbaca, e contou com par-
ticipação de seu presidente 
honorário, Gustavo Mendanha, 
atual prefeito de Aparecida 
de Goiânia; representantes 
de Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, do Tocantins e Distrito 
Federal, além de empresários e 
interessados no assunto. 

Ao abrir o encontro virtual, 
o presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), Sandro Mabel, destacou 
a importância da troca de expe-
riências. “Esse aprendizado é 
muito importante. O Brasil, 
com toda essa abundância 
hídrica, ainda tem proble-
mas. Precisamos aprender 
com quem sabe e aprendeu a 
sobreviver no meio do deserto, 
e não sofre com falta de água”, 
afirmou, em referência ao fato 
de cerca de 65% da área do país 
do Oriente Médio ser de deser-

to, somado aos baixos índices 
pluviométricos. 

Coordenador do Centro 
de Estudos de Infraestrutura e 
Soluções Ambientais da FGV, 
Gesner Oliveira apontou em sua 
explanação que investimentos 
em infraestrutura por meio de 
concessão são o caminho para a 
recuperação da situação hídrica 
do Brasil. Em sua comparação, a 
universalização do saneamento 
absorverá recursos de R$ 498 
milhões, com um impacto de 
R$ 1,4 trilhões, maior do que 
o da Reforma da Previdência. 
Segundo o coordenador, o setor 
privado já mostrou interesse em 
investir no saneamento, mas 
ainda falta segurança jurídica. 

“Metade da população 
brasileira não tem coleta de 
esgoto e isso implica no atraso 
da economia. O saneamento 
é essencial para a economia 
circular. Diariamente, o Brasil 
perde o equivalente a 7,1 mil 
piscinas olímpicas por dia, 6,5 
bilhões de metros cúbicos por 
ano, somando um prejuízo de 
12,3 bilhões”, ressaltou. 

O professor observou que 
os investimentos na área hí-
drica também dependem de 
três aspectos do novo marco 
regulatório – regulação, com-
petição e eficiência –, o que 
exige segurança jurídica e re-

gras técnicas sem interferências 
políticas para que os contratos 
sejam respeitados. 

“Por muito tempo fomos 
negligentes nessa questão da 
água. São séculos de história 
que o País não deu atenção a 
essa situação. Agora, visuali-
zando esse cenário entre Bra-
sil e Israel percebemos que o 
problema não está nos recursos 
naturais, mas sim trata-se de 
um problema de gestão, de 

regulação. Não existe uma 
universalização da água trata-
da, metade da população não 
tem coleta de esgoto”, observou 
Oliveira. 

O embaixador israelense 
no Brasil, Yossi Shelley, disse 
que o País “não tem falta de 
água, tem que saber tratar o 
esgoto, não jogar água fora.” 

LEIA MAIS no Portal 
do Sistema Fieg

Luciana Amorim

	�Yossi Shelley, Sandro Mabel, Flávio Rassi e Gesner 
Oliveira: fim do desperdício e investimentos 

https://fieg.com.br/noticia-investimento-por-concessao-e-o-caminho-para-questao-hidrica-no-pais-
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A Fieg + Solidária promo-
veu terça-feira (27/10), 
na Casa da Indústria, 

mais um dia de doações, in-
cluindo cestas de alimentos, 
leite, máscaras de proteção 
facial e kit de higiene. Desta 
vez, foram beneficiadas as ins-
tituições filantrópicas Igreja 
Assembleia de Deus Minis-
tério El Shaday, Organização 
Cultural Educacional Filantró-
pica (OCEF), Igreja Pentecostal 
Aliança de Fogo, ONG UMSC 
– Fazer o Bem Faz Bem.

As presidentes da Fieg + 
Solidária, a advogada Raquel 
Ribeiro, e da Fieg Jovem, Thais 
Santos, realizaram a entrega 
dos donativos e reforçaram 
pedido de doações de parcei-
ros para ampliar os estoques. 
“Nós alcançamos 158 insti-
tuições atendidas, milhares 
de famílias amparadas. Faça 
sua doação, divulgue nosso 
trabalho e vamos espalhar a 
semente do bem”, enfatizou 
Raquel Ribeiro.

A pastora Iris Bezerra, da 
Igreja Assembleia de Deus Mi-
nistério El Shaday, destacou a 
importância das doações para a 
instituição, que atende crianças 
carentes, idosos, famílias que 
realmente precisam de ajuda 
material e espiritual. “Se eu 

posso fazer alguma coisa por 
alguém, a minha meta aqui na 
Terra é fazer isso. Eu agradeço 
a Deus por ter conhecido a Fieg 
+ Solidária e por você estarem 
nos ajudando. Só Deus para 
abençoar e recompensar cada 
um de vocês que estão fazendo 
o melhor apara ajudar as famí-
lias carentes”, ressaltou. 

Opinião semelhante foi 
expressa pela pastora do Pro-
jeto UMSC (União de Mulheres 
Saradas por Cristo), Simone 
Magalhães. “A motivação do 
nosso coração é fazer o bem 
para nosso próximo neste mo-
mento de pandemia, em que 
muitas famílias estão passando 
por necessidades, desempre-

go e nós queremos agradecer 
à Fieg + Solidária, uma porta 
aberta de excelência que tem 
sido um canal de benção para 
muitos projetos como o nosso.” 

A presidente da Fieg 
Jovem, Thais Santos, concla-
mou todos para fazer parte do 
projeto de responsabilidade 
social da indústria goiana. “A 
Fieg + Solidária precisa de você, 
precisa de sua generosidade, de 
sua doação. Venha nos ajudar 
a fazer tantas famílias felizes 
neste momento difícil”, disse a 
empresária, da Toninho Gelato 
e Café e Creme Mel Sorvetes.

Na iniciativa da Federação 
das Indústrias do Estado de Goi-
ás, empresários, pessoas físicas, 

sindicatos e mineradoras são 
os doadores de diversos tipos 
de produtos, os quais garantem 
amparo a milhares de famílias 
neste momento de pandemia 
do novo coronavírus.

AÇÃO SOCIAL
Além das doações regula-

res feitas semanalmente, outras 
ações mobilizam os envolvidos 
no movimento voluntário. Nes-
ta semana, uma parceria entre a 
Fieg + Solidária, a ONG de Mãos 
Dadas e a Creme Mel Sorvetes 
viabilizou a distribuição de 
mais de 6 mil picolés para fa-
mílias carentes do Residencial 
JK, em Goiânia.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

FIEG + SOLIDÁRIA FAZ 
APELO POR MAIS DOAÇÕES

PANDEMIA
COVID-19

Luciana Amorim
Fotos: Alex Malheiros

	�DIA DE DOAÇÕES: Casa da Indústria vive desde o início da pandemia 
nova rotina, liderada por Raquel Ribeiro e Sandro Mabel

www.sesigo.org.br
4002 6213

Serviço de  Saúde e Segurança
no Trabalho   é com o Sesi
Um único lugar com todas as soluções
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	�Presidentes da Fieg + Solidária, Raquel Ribeiro, e da Fieg 
Jovem, Thais Santos, e Luciana Machado entregam donativos 
a representantes das instituições Igreja Assembleia de Deus 
Ministério El Shaday, Organização Cultural Educacional 
Filantrópica (OCEF), Igreja Pentecostal Aliança de Fogo, 
ONG UMSC – Fazer o Bem Faz Bem

www.sesigo.org.br
4002 6213

Serviço de  Saúde e Segurança
no Trabalho   é com o Sesi
Um único lugar com todas as soluções
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LUTO

Jair Braz viveu e construiu 
a história do Senai

	�Jair Braz, Edmo e João Victor: de pai para filho, desde 1951, história de superação e forte relação com o Senai

C om essa frase emblemá-
tica, Jair Braz de Oliveira 
começa a história de 

sua vida e de sua carreira no 
livro Senai Goiás 60 anos – 
Da Carpintaria à Automação 
Industrial, que publicamos (a 
jornalista Deire Assis e eu), em 
2012, e pode ser lido no site da 
instituição da indústria.

Depois de sofrer um enfar-
te que o deixou 16 dias interna-
do em UTI, onde ficou intubado, 
o professor Jair havia reiniciado 
sua história, ao receber alta hos-
pitalar no início deste mês, oito 
anos após ter sido protagonista 
da publicação, ao lado de outros 
pioneiros do Senai.

“O grande milagre aconte-

ceu”, animara-se o filho Edmo, 
da segunda de quatro gerações 
da família de profissionais 
que, direta ou indiretamente, 
passaram pelo Senai – além 
dele, também o neto João 
Victor, filho de Edmo, e o pai, 
José Braz, responsável por en-
tregar a madeira utilizada na 
obra que ergueu a Escola Senai 

“Sou inquieto, determinado. Não paro. Na vida, fiz 
uma competição comigo mesmo: fazer sempre melhor.”

Dehovan Lima

SENAIGoiás anos60

Deire Assis e 

Dehovan Lima

Da Carpintaria à Automação Industrial 

https://senaigoias.com.br/repositoriosites/repositorio/senai/download/Publicacoes/Diversos/livroSenai60anosweb.pdf
https://senaigoias.com.br/repositoriosites/repositorio/senai/download/Publicacoes/Diversos/livroSenai60anosweb.pdf
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GO 1 (hoje Faculdade Roberto 
Mange), em Anápolis.

Mas era só um sopro de 
esperança de Edmo pela re-
cuperação do pai. Em casa, 
uma piora o levou de volta ao 
hospital. Menos de um mês 
depois, no dia de seu 83º ani-
versário, quarta-feira (28/10), 
Jair foi embora, deixando um 
grande legado no Sistema Fieg, 
sobretudo no Senai, onde teve 
passagem marcante, pessoal e 
profissionalmente.

De aluno das primeiras 
turmas do Senai Anápolis, 
antes de sua inauguração, em 
1952, ali tornou-se instrutor e 
passou a diretor de escola em 
Goiânia. Dirigiu o antigo Cen-
tro de Formação Profissional 
Ítalo Bologna (hoje faculdade) 
por uma década, entre 1981 e 
1992, quando saiu para cons-
truir, montar e abrir as portas 
da Escola Senai Itumbiara, no 
Sul do Estado.

	�Jair Braz (de jaleco escuro), na oficina de tornearia do Senai no começo da década de 50, e a ficha 
de matrícula no curso preparatório, inicialmente em marcenaria

“Jair faz parte da 
história do Senai em Goiás, 
pioneiro legítimo, ex-aluno 
das primeiras turmas, 
professor, diretor. Ele 
deu grande contribuição 
para a instituição.”

PAULO VARGAS, diretor regional do 
Senai e superintendente do Sesi

“Muito triste. Mais um 
pedaço de nossa história que 
se vai. Um grande baluarte. 
Ser humano por excelência.”

CIRO LISITA, arquiteto, responsável 
pelo Setor de Obras do Sistema Fieg

“Um grande 
homem, amigo...”

CLAITON CÂNDIDO, diretor da 
Escola Senai Vila Canaã

JAIR, PARA OS AMIGOS

“Um grande homem. 
Humildade e simplicidade 
eram suas principais 
qualidades, entre 
tantas outras. Ficará 
a saudade do Jair.”

MARCOS MARIANO, diretor da 
Escola Sesi Senai Jardim Colorado

“Que triste. Sr. Jair 
deixou um bonito legado.”

JOSUÉ TEIXEIRA DE MOURA, diretor da 
Unidade Integrada Sesi Senai Minaçu
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DESENVOLVIMENTO

Fernando Krebs visita mais indústrias 
para ver uso de incentivos fiscais 

C om objetivo de esclare-
cer de que forma se dá 
o uso dos incentivos fis-

cais pelas indústrias goianas, o 
presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goi-
ás, Sandro Mabel, e diretores 
da Fieg acompanharam esta 
semana o promotor de Justi-
ça Fernando Krebs, titular da 
59ª Promotoria de Justiça de 
Goiânia, em mais uma rodada 
de visitas a empresas. O roteiro 
desta vez incluiu a São Salva-
dor Alimentos, em Itaberaí, na 
quarta-feira (28/10), e a Usina 
SJC São Francisco, em Quiri-
nópolis, no dia seguinte. Ante-
riormente, dia 15 de outubro, 
o grupo esteve na Caramuru 
Alimentos, em Itumbiara.

Ao fim da primeira visita, o 
promotor Fernando Krebs disse 
que a indústria São Salvador 
Alimentos é um exemplo de 
como os incentivos ficais fo-
ram bem utilizados e de como 
funciona a cadeia produtiva do 
frango. “A empresa cresceu ao 
longo dos anos, aumentou a 
quantidade de empregos dire-
tos e indiretos e ainda contri-
buiu para o desenvolvimento 
de toda a região”, declarou. 

Presidente da São Salvador 
Alimentos, o empresário José 
Garrote destacou a oportuni-

dade da visita in loco. “É uma 
maneira de mostrar tudo aquilo 
que nós construímos com o nos-
so trabalho, trabalho do nosso 
povo. Ele (promotor) pode ver 
de perto, como funciona, onde 
os incentivos foram aplicados. 
Essa integração do poder pú-
blico com empresas privadas 
é muito importante para o 
desenvolvimento do Estado, 
pois dessa forma um entende as 
dificuldades do outro”, afirmou. 

Segundo o presidente 
da Fieg, Sandro Mabel, o pro-
motor tinha outra visão sobre 

o uso dos incentivos, porém se 
dispôs a conhecer de perto a 
realidade, entender como as 
coisas funcionam. “Estamos 
mostrando todo o ciclo da 
agropecuária. Aqui na São 
Salvador Alimentos, ele vai 
saber como funciona uma in-
dústria desse porte, que gera 
8 mil empregos diretos e mais 
de 20 mil indiretos. Depois, 
vai ter a oportunidade de co-
nhecer o ciclo de cana-de-açú-
car, em Quirinópolis”. Mabel 
acredita que o promotor está 
impressionado com tudo o que 

foi apresentado: “Ele está ven-
do como Goiás pode produzir 
mais, não só com geração de 
empregos, mas também com a 
arrecadação de impostos que 
podem passar de R$ 1 bilhão 
por ano, se forem feitas algu-
mas mudanças no sistema de 
tributação”, afirmou. 

Sandro Mabel reiterou a 
necessidade de industrializar 
no Estado grãos aqui produ-
zidos, um dos pilares de sua 
gestão desde que assumiu a 
presidência da Fieg. “Veja o 
caso da soja. Nós exportamos 

Luciana Amorim
Fotos: Alex Malheiros

	�Na São Salvador Alimentos, Fernando Krebs (de terno) ouve explicações do 
presidente da Fieg, Sandro Mabel, ao lado do presidente da empresa, José Garrote, 
e da gerente sindical da Fieg, Denise Resende
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toda nossa produção de óleo 
de soja, nossas indústrias 
estão parando por falta de 
soja, agora nós temos que 
autorizar indústrias de Goiás 
a importar óleo de soja bruto 
da Argentina. O consumi-
dor está pagando toda essa 
conta, porque aqui nós não 
temos políticas públicas para 
industrializar o grão. O que 
aconteceu com isso, a farra 
das grandes tradings, é gente 
grande que compra barato do 
produtor, usa nossas estra-
das, não paga um centavo de 
imposto, vende caro lá fora e 
concorre com as indústrias. 
Nós precisamos que nosso 
produto seja industrializado 

em Goiás, desenvolvido, ge-
rando emprego e desenvolven-
do o Estado”, afirmou.

Na visita à usina SJC São 
Francisco, em Quirinópolis, o 
promotor Fernando Krebs foi 
acompanhado do vice-presi-
dente da Fieg André Rocha e 
diretores da Federação e obte-
ve informações sobre como os 
incentivos fiscais são usados 
no setor sucroenergético. Na 
oportunidade, o promotor 
conheceu a cadeia produtiva 
da cana-de-açúcar, bem como 
o processo de produção de 
açúcar VHP, etanol (anidro e 
hidratado), eletricidade, fibras, 
proteína e óleo vegetal.

	�Em Quirinópolis, o promotor visita a Usina SJC 
São Francisco, acompanhado do vice-presidente da 
Fieg André Rocha
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INCENTIVOS FISCAIS

Fieg comemora MP 987 e montadoras 
anunciam investimentos de R$ 2 bi

S ancionada quarta-feira 
(28/10) pelo presidente 
Jair Bolsonaro, a Medida 

Provisória (MP) 987 anima a 
indústria automobilística em 
Goiás. Na esteira da prorrogação 
até 2025 de incentivos fiscais 
para fabricantes de veículos e 
autopeças nas Regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, as 
montadoras Mitsubishi, em 
Catalão, e Caoa, em Anápolis, 
anunciaram investimentos 
de cerca de R$ 2 bilhões nos 
próximos dois anos em Goiás. 
A MP prevê que as empresas 
instaladas no Centro-Oeste 
terão até 31 de outubro deste 
ano para apresentar projetos de 
novos investimentos, pesquisas 
e desenvolvimento de produtos.

O caminho que viabilizou a 
inclusão do Centro-Oeste na MP 
987/20 e assegurou a manuten-
ção das montadoras instaladas 
em Anápolis e Catalão ganhou 
impulso com a aprovação pela 
Câmara dos Deputados, em 
29 de setembro, de emenda 
de autoria do deputado fede-
ral goiano Glaustin da Fokus 
(PSC), sob argumento de que a 
ampliação do prazo pode pre-
servar 6 mil empregos gerados 
nos municípios.

“Foi uma grande vitória. 
Enxerguei na MP a oportunida-
de de corrigir uma distorção, já 
que o Nordeste teria benefícios 

até 2025”, comemorou Glaus-
tin. Exatamente uma semana 
depois, no dia 6 de outubro, a 
MP foi aprovada no Senado na 
forma de Projeto de Lei de Con-
versão 40/2020. Inicialmente, 
o Centro-Oeste havia sido ex-
cluído, o que o relator, depu-
tado André de Paula (PSD-PE) 
considerou como assimetria e 
verdadeira quebra da isonomia 
tributária. O texto sancionado 
contempla a possibilidade de 
prorrogação do aproveitamen-
to dos créditos presumidos do 
IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) para até 31 
de dezembro de 2025.

A montadora Caoa infor-
mou que fará investimentos 
de R$ 1,5 bilhão, com geração 
de 2 mil empregos diretos e 
25 mil indiretos, lançamento 

de dez novos carros e atração 
de empresas satélites quando 
a produção anual ultrapassar 
100 mil unidades. Além disso, 
quanto esse patamar for atin-
gido, poderão ser gerados 10 
mil novos empregos diretos e 
100 mil indiretos. Por sua vez, a 
Mitsubishi, em Catalão, deverá 
investir R$ 500 milhões.

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg), Sandro Mabel, 
comemorou o desfecho da mo-
bilização. “Parabéns ao nosso 
deputado federal Glaustin da 
Fokus, realmente foi um tra-
balho espetacular, onde nós, 
da Fieg, trabalhamos muito 
duro na articulação e, só na 
Câmara, ajudamos a anga-
riar mais de 80 votos. Traba-
lhamos desde na costura do 

acordo com o líder do governo, 
Ricardo Barros, e modifican-
do a orientação de partidos 
como Republicanos, PSB, com 
o trabalho do nosso Elias Vaz, 
PSDB, e dentro de outros par-
tidos. A bancada de Goiás foi 
excepcional na articulação. 
Parabéns a todos!”

Alex Malheiros

Mitsubishi

	�Montadoras 
Mitsubishi (foto), 
em Catalão, e 
Caoa, em 
Anápolis, 
anunciam 
investimentos na 
esteira da MP 987, 
que abrange 
emenda do 
deputado federal 
goiano Glaustin 
da Fokus
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VAPT-VUPT

Indústria + Forte
O diretor da Unidade Integrada 

Sesi Senai Minaçu, Josué Teixeira, 

entregou terça-feira (27/10) 
vouchers do programa Indústria + 
Forte para o gerente e a analista 

de Recursos Humanos da empresa 
Lundin Ming (Mineração Maracá), 
Jadson Carlos e Kássia Sirley.

Moinho Fino
A indústria goiana Café 

Moinho Fino, com assessoria do 
Centro Internacional de Negócios 
da Fieg (CIN), participou, de 
15 a 24 de outubro, da 128ª 
edição da Canton Fair, a maior 
feira multissetorial do mundo, 
com mais de 26 mil expositores 
chineses e visitantes de 217 
países e regiões. A empresa 
marcou presença no estande 
virtual da China Trade Center, 
que é a representante oficial 
da Canton Fair no Brasil. Os 
produtos foram exibidos para 
mais de 200 mil visitantes do 
mundo. Devido à pandemia 

da Covid-19, esta e edição 
anterior da Canton Fair, 
em junho, tiveram que ser 
realizadas de forma on-line.

Teatro Sesi, 10 anos 
O Teatro Sesi, no Setor Santa Genoveva, 

comemorou terça-feira (27) dez anos de 
atividades e comemorou com uma série 
de lives com transmissão pelo canal do 
YouTube. A Orquestra Sinfônica de Goiânia 
e Edu e os Imoraes abriram as atividades 
com The Beatles in Concert, dentro do 
Projeto Terça do Teatro. Na quarta-feira, 
o cantor Pádua subiu ao palco para seu 
encantador show Pássaro Noturno. 
Fechando a programação da semana 
especial, na quinta (29/10), a Companhia 
Teatral Oops! trouxe a peça Gato Preto, 
uma adaptação de Edgar Allan Poe.
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Haitianas e venezuelanas 
fazem cursos no Senai

A Faculdade Senai Ítalo 
Bologna iniciou segunda-feira 
(26/10) mais uma edição do curso 
de costura industrial, desenvolvido 
no âmbito do projeto Por Trás das 
Máscaras – iniciativa realizada em 
parceria com o Ministério Público 
do Trabalho em Goiás (MPT/GO), 
que visa proporcionar qualificação 

profissional, formação humana 
e encaminhamento de grupos 
socioeconomicamente vulneráveis ao 
mercado de trabalho formal. A nova 
turma é formada por 15 mulheres 
refugiadas e imigrantes do Haiti e da 
Venezuela. Durante o curso, elas vão 
receber bolsa no valor de R$ 500,00, 
vale-transporte, auxílio alimentação e 
equipamentos de proteção individual.

Soldado Cidadão
Militares em fase de 

desmobilização exibem certificados 
de conclusão dos cursos de 
serralheria e de eletricista industrial, 
ministrados no âmbito do projeto 
Soldado Cidadão, desenvolvido em 
parceria com o Exército e destinado 

à formação técnica para inserção 
no mercado de trabalho. As aulas, 
com 50 participantes, foram 
desenvolvidas pela Faculdade Senai 
Ítalo Bologna nas dependências do 
Comando de Operações Especiais, 
no Jardim Guanabara. A entrega de 
certificados, terça-feira (27/10), foi 
feita em evento com presença do 

general de brigada Gustavo Henrique 
Dutra de Menezes, comandante de 
Operações Especiais do Exército 
Brasileiro, do superintendente da 
Fieg, João Carlos Gouveia, e do diretor 
das Faculdades Senai Fatesg e Ítalo 
Bologna, Dario Queija de Siqueira.

INDÚSTRIA E VOCÊ
No quadro semanal Indústria 
e Você, na TV Serra Dourada, 
Alessandra Erika Costa, consultora 
em Gestão Empresarial do IEL Goiás, 
fala sobre normas de gestão para 
empresas. Confira

https://youtu.be/-uVP1WFUzn8
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VAPT-VUPT

Tecnologia e inovação
O presidente do Conselho 

Temático de Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (CDTI 
Fieg), Heribaldo Egídio, conduziu 
quarta-feira (28/10), por 
videoconferência, reunião do 
colegiado. A pauta do encontro 
contou com apresentação da agenda 
de atividades programadas para 
o último trimestre de 2020 e com 
palestra sobre o Programa Gotech, 

ministrada pelo coordenador 
executivo da Softex Campinas (SP), 
Edvar Pera. O executivo apresentou 
o modelo de atuação para pesquisa 
junto a empresas e capacitação 
tecnológica aos jovens que buscam 
aprimoramento em seu currículo. 

Na ocasião, também foi 
realizada a 8ª Assembleia 
da Aliança pela Inovação em 
Goiás, que contou com palestra 
sobre gestão do voluntariado, 

ministrada pela diretora 
executiva da Júnior Achievement, 
Marisa Brandão. A palestrante 
falou sobre a importância do 
trabalho voluntário corporativo, 
as habilidades, contribuições 
e crescimento. A apresentação 
instigou os participantes para 
o reconhecimento das ações 
voluntárias em prol da sociedade, 
um dos pontos preconizados pela 
Aliança pela Inovação em Goiás.
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